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o Gênero Prosopis L. (Leguminosae Mimosoideae) NO RIO
GRANDE DO SUL
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RESUMO
No presente trabalho são descritas as duas especies do g~

nero Froe op i e nativas no Estado do Rio Grande do Sul: Fro e op i e aZg<;!
ro bi l l a Gris. e Pr oe op i e nigra (Gris.) Hieron.

A primeira destas e conhecida popularmente por inhanduvã
e a segunda por algarrobo.

A literatura botânica sulriograndense cita apenas P. aZg~
r ob i l l:a para o estado. O presente trabalho acrescenta Pr oe op i s ni.qra
ã flora nativa do Rio Grande do Sul.

SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C.; LONGHI, S.J. and GALVIIO, L. The genus Pl'osopisL.

(Legumi nosae Mimosoi deae) i n Ri o Grande do Sul. Ciência e
Na tu r a , 5:171-177.

In this study the two species of the genus Pr oe op i e native
to Rio Grande do Sul (Brazi 1), are described. They are Pr oe op i e a L

q a rob i l l:a Gris., named "Inhanduvã", and the "algarrobo" - Pr-o s op i e

nigl'a (Gri~) Hieron.
Pl'osopis nigl'a is cited for the first time for the flora

of Rio Grande do Sul in this work.
INTRODUçAO

A ocorrência natural do genero Pl'osopis na flora sul rio
grandense e bastante conhecida nos meios botânicos. Diversos traba
lhos científicos consideram importante este gênero na fisionomia do
"Parque Espinilho", vegetação restrita ao extremo sudoeste do Rio
Grande do Sul.

Na literatura sobre o Parque Espinilho são e nc o n t ra d o s rnut
tos erros na identificação de suas espécies constituintes. Mesmo em
documentos oficiais, como o que visa proteger da extinção esta for
mação silvãtica-campestre (Decreto n9 30.835 de 21/09/82), sao e~
contradas incorreções. Esta situação deve-se ao pouco conhecimento
científico desta vegetação em nosso Estado.

Em diversas expedições realizadas na região da campanha,
os autores puderam coletar farto material botânico, o que permitiu
esclarecer as duvidas existentes sobre a identificação das espécies
do gênero Pl'osopis ocorrentes no Rio Grande do Sul.
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REVISAO DA LITERATURA

o gênero Prosopis L. compreende cerca de 40 especles, dis
tribuídas na Asia Ocidental, Africa e regiões ãridas e semi-áridas
da America, desde o sudoeste dos Estados Unidos ate o Chile Central
e Argentina (BURKART, 4). A Argentina Central e Ocidental apresenta
numerosas especies nativas e deve ser considerada como o centro de
polimorfismo do gênero (BURKART, 2).

As espécies de Prosopis são árvores ou arbustos com esti
pulas espinhosas e copa arredondada ou plana. A madeira tem densid~
de medi ana, textura fi na, grã reta, f à c i 1 trabal habi 1i dade e boa d!:!.
rabilidade natural (RECORD & HESS, 8). Apresentam inflorescências
axilares em espigas ou racemos espiciformes; flores pequenas, act~
nomorfas, em geral pentâmera5; cálice campanulado, pétalas soldadas
ou livres entre si; estames em numero de 10 por flor, livres, com
glândula conetival nas anteras; ovário estipitado, em geral pube~
cente, com estigma apical pequeno e côncavo; frutos lineares, subci
lindricos ou comprimidos, retos, arqueados ou em espiral, indeisce~
tes, de mesocarpo carnoso e adocicado e endocarpo em geral endurec~
do, septado, articulados em unidades menospérmicas; e sementes ovai~
duras e com endosperma (BURKART, 2; 3).

BURKART (1) ci ta 32 e s o é c í es na ti vas para a Argentina, Pa
raguai, Uruguai e Chile. Na Argentina a área de ocorrência natural
deste gênero, segundo o mesmo autor, engloba a maior parte do País,
ocorrendo um numero máximo de especies nas provincias fitogeográf~
cas do Chaco e do Monte, e faltando por completo apenas nos bosques
patagônicos, selva missioneira e selva tucumano-oranense.

BURKART (2) cita Prosopis a l.ba , P. nigra e P. a l.qar ob i l l a

como ocorrentes na Mesopotámi a Argenti na, na Provinci a de Entre-Rios
e sudoeste de Corrientes.

LOMBARDO(5) cita para o Uruguai Prosopis a l q ar ob i l l.aGris.
e Prosopis nigra (Gris.) Hieron., deixando duvidas quanto a ocorren
cia natural no País de P. a Lb a Gris.

Para o Rio Grande do Sul, RAMBO (6;7) menciona apenas Pro

sopis aZgarobiZZa, espécie que segundo este autor encontra-se pr~
sente apenas no extremo sudoeste do Estado, especialmente nos arre
dores de Barra do Quarai. Segundo RAMBO (7), esta espécie e conhec~
da popularmente por "algarrobo" e, juntamente com o "inhanduvai"(Ac~
cia farnesiana), branquilho, cina-cina e sombra de touro determina
a fisionomia do Parque Espinilho.
DESCRIÇAO DAS EspECIES

Em levantamentos da vegetação de parque espinilho os aut~
res encontraram duas especies de Prosopis. Estas, embora semelha~
tes em seus caracteres morfolôgicos gerais, apresentam diferenças de
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ordem secundária suficientes para a identificação botânica em nivel
especifico.

A semelhança geral existente entre as duas especies ref~
ri das e, provavelmente, a causa da ci tação de apenas uma destas (Prf:!.
sopis aZgarobiZZa) na literatura botânica sulriograndense. r inte
ressante observar, contudo, que os habitantes locais reconhecem p~
10 nome popular a existência de duas especies de Prosopis no Parque
Espinilho.
Prosopis aZgarobiZZa Gris.

Arvore pequena, caducifõlia, de copa ampla e achatada,ca~
ca rugosa, e raminhos rigidos, flexuosos, com espinhos gemi nados, di
vergentes, de até 1,5 cm de comprimento.

Fol has a 1ternas, curto-peci 01 adas; compostas, com 1, 2, r~
ramente 3 pares de pi nas. Pi nas de 1 - 4 cm de comprimento; com 10-25
pares de foliolos, bastante aproximados entre sí e até imbricados;
folíolos pequenos, oblongos ou elíptico-oblongos, peninervios, de
ápice apiculado ou obtuso e base assimétrica, de 2 - 8 mm de compr~
mento, por 1 - 2 mm de largura.

Flores em racemos espi ci formes longos, de 5 - 11 cm de cD!!l
primento, maiores do que as folhas. Flores amareladas, pequenas ,he:::
mafroditas; cálice campanulado, gamossepalo, 5-dentado, de 1 mm de
comprimento; corola composta de 5 pêtalas livres até a base, pube~
centes internamente, com cerca de 3 mm de comprimento; estames de
ate 8 mm de comprimento, em numero de 10 por flor, livres entre si,
com anteras elípticas, dorsifixas, rimosas e com uma glândula esfe
rica curtamente pedicelada no ápice; ovário pedicelado, viloso, com
e s til e te fi 1 if o rm e e e s ti gm a p e que no.

Fruto indeiscente, arqueado, submoniliforme, amarelado, com
manchas arroxeadas, de 8 - 15 cm de comprimento e 1 - 2 cm de larg~
ra; sementes ovõides, comprimidas, de 0,7 a 1 cm de comprimento, de
cor castanho-escuro.

Sinonimia: Prosopis nandubey Lor. ex Gris.
Nomes comuns: iiandub ay , algarobillo, espinillo, espinillo

colorado, ibopé-moroti (Argentina e Uruguai); inhanduvá, inhanduvaí
(Brasil).

Distribuição geográfica: E e s p e c i e típica de Parque Mes~
potâmico (Entre Rios e sudoeste de Corrientes); em menor escala, no
parque chaquenho oriental (provincia de Santa Fé, Chaco e Formosa),
Paraguai, e região ocidental do Uruguai. No Brasil é muito abundan
te no parque espi ni lho do extremo sudoeste do Ri o Grande do Sul,oco:::
rendo ainda ocasionalmente em pontos isolados da Campanha do Sudoe~
te deste Estado, notadamente ao longo da bacia do rio Ibicui.
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Usos: Proporciona madeira de elevada durabilidade natural
e poder calorífico, sendo portanto uma espécie valiosa para a prod~
ção de moirões de cerca, lenha, carvão e para fins hidráulicos e
navais (TORTORELLI, 9). Os frutos de inhanduvã constituem o alimento
preferenci al da ema (Rhea americana).

Material estudado: exsicata HDCF nQ 576, Marchiori,22/11 /
81, Barra do Quaraí, Uruguaiana, RS.
Prosopis nigra (Gris.) Hieron

Arvore de porte medio, pouco espinhosa ou sub-inerme, de
tronco robusto, cilindrico, geralmente retilineo, de altura entre 4
e 8 m, e diâmetro de até 40 cm. Apresenta casca grossa, de cor cas
tanho-escura homogênea, ramificação densa e copa umbeliforme.

Fol has a 1ternas, compostas; com 1, mai s freqUentemente 2-3
pares de pinas; com pecíolo relativamente longo, de até 2 cm de co~
primento, e míic r on apical. Pinas com 15 a 30 pares de foliolos, opo~
tos, quase glabros, nunca imbricados, separados entre sí por distâ~
cia aproximadamente igualou maior do que a largura dos foliolos. F~
líolos elípticos, com cerca de 5 mm de comprimento e 1 - 1,5 mm de
largura, de ápice obtuso e base quase simetrica; nervura principal
apenas perceptível no e p If i lo , saliente no h i pô f i lo ; nervuras secun
dárias, poucas~ apenas perceptíveis no hipôfilo.

Flores em racemos espiciformes de comprimento aproximado ao
das folhas. Flores amareladas, pequenas, hermafroditas. Cálice cam
panulado, gamossepalo, 5-dentado, glabro. Corola pentâmera, diali
petala; pétalas com cerca de 3 mm de comprimento, quase glabras ex
teriormente, vilosas internamente. Androceu diplostêmone; estames com
5 - 6 mm de comprimento, livres entre sí ate a base; anteras elíptl
cas, dorsifixas, rimosas e com uma glândula esferica quase sessil
no ãpice. Ovário pedicelado, coberto por densa vi losidade; esti lete
curto, v i lo s o .

Frutos indeiscentes, retos ou pouco arqueados, pouco ou
bastante moniliformes, de 10 - 18 cm de comprimento por 6 - 8 mm de
largura; amarelados e com manchas v io lâc ea s . Sementes redondas, du
ras, de 5 - 7 mm de diâmetro e de cor castanho-escuro.

Nomes comuns: Algarrobo negro, algarrobo amarillo (Arge~
tina e Uruguai); Algarrobo (Brasil)

Distribuição geográfica: Prosopis nigra e e s p ê c i e de ampla
distribuição geográfica e polimorfismo considerâvel, havendo algumas
variedades botanicamente reconhecidas. Cresce na parte central e no
norte da Argentina, nas Províncias de Cordoba, San Luis, La Pampa,
Tucumán, Catamarca, Salta, Jujuy, Chaco, Santa Fé e Formosa. Encon
tra-se tambem presente na Mesopotâmia Argentina e nos Departamentos
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uruguaios de Artigas, Salto e Paysandu. No Brasil sua presença foi
observada apenas no parque espinilho próximo ã Barra do Quaral, mu
nicipio de Uruguaiana, RS.

Figura 1. a, irvore adulta de inhanduvi (Prosopis aZgarobiZZa Gris.~
b , arvore adulta de Prosopis n i q na (Gris.) Hieron. (alga.!:
robo). c, aspecto da vegetação de Parque Espinilho; irvore
de Prosopis aZgarobiZZa, em primeiro plano, ã esquerda, ã
direita e ao fundo, especime adulto de algarrobo.
Usos: A madeira do algarrobo e pesada e dura, podendo ser

uti 1i zada na construção ci vi 1, fabri cação de t o nâ i s e parques, ou c.Q
mo lenha e carvão. E tida como de menor durabilidade natural do que
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a madeira de inhanduvã. Da casca pode-se obter uma substância coran
te que permite tingir a lã, algodão e seda. Os frutos de algarrobo
são comidos pela gado de pastoreio.

Material estudado: HDCF 579; Marchiori, 22/11/81, Barra
do Quaraí. HDCF 729, Marchiori & Longhi, 01/10/82, Barra do Quarai.
HDCF 489; Marchiori, 26/08/81, El Colorado, Formosa, Argentina.

CONCLUSOES
1. Ocorrem duas espéci es de Prosopis na fl ora do Estado do

Ri o Grande do Su 1: Prosopis algarobi l.l:a Gris. e Prosopis nigm (Gri s.)
Hieron.

2. Inhanduvã é o nome comum de Prosopis algarobilla Gris.
O termo algarrobo, utilizado comumente na região de ocorrência da
espêcie, refere-se a Prosopis nigra (Gris.) Hieron.

3. Prosopis a l qa rob i l l:a tem' uma ãrea de ocorrência natural
no Rio Grande do Sul maior do que a citada por Rambo, sendo esta e~
pêcie encontrada em diferentes locais da Campanha, principalmente ao
longo da bacia do rio Ibicui.

4. Prosopis nigra é espécie de ãrea mais restrita no E~
tado do que o inhanduvã, encontrando-se apenas no Parque Espinilho
localizado nas proximidades da barra do rio Quarai.

5. O inhanduvã é reconhecido principalmente pela copa am
pla e achatada, pela presença de folhas com 1, 2, raramente 3 pares
de pinas, pec;olos muito curtos e racemos espiciformes longos, mai~
res do que as folhas.

6. O algarrobo distingue-se da espêcie anterior,notadamen
te por apresentar copa com tendência umbeliforme, folhas com geral
mente 2 - 3 pares de pinas; peciolos mais longos, de atê 2 cm de com
primento, e inflorescências espiciformes mais curtas do que as fo
1has.
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